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1 INTRODUÇÃO

As projeções populacionais para pequenas áreas constituem elementos 

fundamentais orientadores das administrações públicas e privadas para a implementação, 

acompanhamento e avaliação de políticas, assim como para previsões de demanda, tais 

como as de saúde, habitação, educação e saneamento. O documento que ora se apresenta 

traz a metodologia utilizada para calcular as estimativas populacionais dos municípios de 

Minas Gerais, por situação de domicílio.

2 BASES DE DADOS

Antes de explicar a metodologia utilizada no estudo em questão, faz-se 

necessário explicitar os conceitos censitários das variáveis consideradas e as fontes de 

dados utilizadas. Esses conceitos baseiam-se naqueles empregados pelo Censo 

Demográfico de 2010.

a) População total residente: constituída pelas pessoas moradoras em domicílios, na 

data de referência da pesquisa.

b) Situação do domicílio: a população é classificada segundo sua área de localização -  

situação urbana ou rural.

Os dados básicos utilizados para as projeções foram extraídos dos Censos 

Demográficos brasileiros de 2000 e 2010, das projeções populacionais para o Brasil, 

Revisão 2018, e das estimativas populacionais municipais realizadas anualmente. Todas as 

bases são provenientes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

3 METODOLOGIA

Para a projeção do efetivo de população urbana e rural dos municípios, para o 

período de 2010 a 2018, utilizou-se a metodologia das Nações Unidas, apresentada no 

Manual VIII (UNITED NATIONS, 1975), que consiste em projetar as populações urbanas e 

rurais, com base na projeção da população total (obtida anteriormente) e na diferença entre 

o crescimento populacional, por situação de domicílio.

Segundo Fígoli et al. (2010), esta metodologia apresenta algumas vantagens, 

tais como: i) a racionalidade, ao considerar que o processo de urbanização sofre influências 

de transformações nas zonas urbanas e rurais e que a atração exercida pelas zonas 

urbanas sobre as rurais pode ser considerada como um resíduo (diferença nas taxas de 

crescimento). Essa diferença pode ser mantida por um futuro indefinido sem levar a 

resultados absurdos; ii) correspondência com uma curva logística que descreve o aumento 

relativo da população urbana. A curva logística supõe que o ritmo de urbanização
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inicialmente apresentará uma evolução acelerada e que, posteriormente, sofrerá redução 

em seu ritmo de crescimento até se aproximar de um limite.

A projeção, ano a ano, da população urbana e rural, em relação à projeção já 

existente da população total foi obtida pela relação:

ruralurbana rural urbana r
P i, t =  P i, t +  p , t e  P i, t+1 =  p , t +1 +  P i, t +1 ,

p urbana  
i , t+1 = p u rbana* (1 + u) = P"bana  * (1 + r + d ), e p; ut ra  = p; ut ral * (1 + r) (1)

Por meio de substituição, tem-se:

Pu+1 =  p u b a n a *  (1  +  r +  d )  +  P rut ra l *  (1  +  r )

P  =  ( p urbana +  p ru ra l)  *  (1 +  y)  +  p urbana  *  d
Pu + 1 =  Pu  * ( 1  +  r )  +  Pu ™ *  d

Logo,

Pu+1 -  P u ana * d = pu  *(1 + r )
(1 + r ) =

urbana
p , t +1 p , t d

~ p t
urbana urbanai, t+1 i, t+1 i, t, = 1 + u = (1 + r  ) + d = —-------- ,----------- + d
P T

O efetivo de população urbana, no ano t+1 será obtido então por:

p urbana Pu+1 + d  * Pma 
p

l
*  p u r b a

Tal que:

• Pit  é a população total para o ano t;

• purbanaé a população urbana no ano t;

• P™/“1 é a população rural no ano t;

• P jí+jé a população total no ano t+1;

• Pub+\naé a população urbana no ano t+1;

• P™r+\ é a população rural no ano t+1;

(2)

(3)

(4)
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P o P t+ lm.urb
u é a taxa de crescimento da população urbana: u = LN

P o p ^ m
p r u r a i

• r é a taxa de crescimento da população rural: r  = LN(

• d é a diferença entre as taxas de crescimento (d=u-r).

Para evitar flutuações aleatórias, principalmente em municípios com populações 

muito pequenas, para o cálculo das taxas de crescimento populacionais, tanto urbanas 

quanto rurais, calculou-se uma média simples das populações de três anos, antes de se 

calcular as taxas de crescimento propriamente ditas. As fórmulas (5) e (6) ilustram tal 

avanço metodológico.

(5 )

(6)
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